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O Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC repudia 
qualquer condenação sem 
provas do ex-presidente da 
República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, assim como repu-
diaria uma sentença sem 
provas a qualquer cidadão 
brasileiro que estivesse so-
frendo uma perseguição 
política sem precedentes na 
história do Brasil. 

O ataque ao companheiro 
Lula não começou agora. Seu 
início se deu quando ele, 
à frente deste Sindicato na 
década de 70, fez a sua opção 
de vida pela luta dos traba-
lhadores, dos mais atingidos 
pelas desigualdades sociais, 
pelos pobres de nosso imen-
so País. 

Seu compromisso e deter-
minação de construir uma 
nação de homens e mulhe-
res que pudessem andar de 
cabeça erguida e respeitar 

suas diferenças provocou 
ainda mais a ira da minoria 
exploradora, que nunca teve 
nenhum respeito pelo povo 
brasileiro.

O auge desta perseguição 
está se consolidando em um 

processo jurídico-político, 
com o apoio sistemático da 
imprensa comercial, que 
tenta agora calar a voz que 
não é e nunca foi só de Lula, 
mas de milhões de cidadãos 

que batalham dia e noite para 
sustentar suas famílias com 
dignidade. 

Não é por acaso que a 
decisão de um juiz de 1ª ins-
tância se dá, exatamente, um 
dia após a classe trabalhado-

ra ser ferida de morte ao ter 
seus direitos subtraídos pela 
reforma Trabalhista, aprova-
da no Senado Federal. 

O anúncio de sua conde-
nação em data certa e pla-

nejada é também a tentativa 
de abafar os efeitos nefastos 
que as mudanças nas relações 
do trabalho terão sobre os 
trabalhadores.

Durante todos esses mais 
de 40 anos de sua trajetória 
política, o companheiro Lula 
sempre esteve ao lado dos 
trabalhadores e fez em 8 anos 
de governo - com a cara e o 
suor dos que não se entregam 
às adversidades da vida - o 
que tentamos por 500 anos, 
que foi começar a transfor-
mar a realidade dos que não 
têm medo do calor do sol e 
nem da solda. 

É na força incansável des-
te guerreiro metalúrgico, 
operário e brasileiro que 
nos encontramos conosco e 
é com esta mesma força que 
nós, metalúrgicos do ABC, 
podemos dizer em alto e 
bom som: 

Lula é inocente!

Não é por acaso que a decisão 
de um juiz de 1ª instância se 
dá, exatamente, um dia após a 
classe trabalhadora ser ferida 
de morte ao ter seus direitos 
s u b t r a í d o s  p e l a  r e f o r m a 
Trabalhista

Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
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“Vamos agir com o Que sabemos 
fazer de melhor: a negociação”

A afirmação é do presi-
dente eleito do Sindi-
cato, Wagner Santana, 

o Wagnão sobre a aprovação da 
reforma Trabalhista que deve 
ser sancionada ainda hoje por 
Temer. As novas regras entra-
rão em vigor após 120 dias da 
publicação no “Diário Oficial 
da União”, o que deve ser feito 
amanhã. 

“Levamos mais de uma dé-
cada para implementar as con-
dições de negociação que temos 
hoje para os trabalhadores. Com 
a legislação alterada no nível 
como foi proposto, vamos ter 
que agir com o que sabemos 
fazer de melhor: a negociação. 
Para que o trabalhador não fique 
tão vulnerável quanto a reforma 
prevê”, defendeu. 

Enquanto o texto da reforma 
era votado no Plenário do Se-
nado, os Metalúrgicos do ABC 
aprovavam a pauta da Campanha 
Salarial 2017, em Assembleia na 
Sede, elaborada de forma preven-
tiva para combater as agressões 
da reforma. Wagnão explica 
algumas cláusulas defendidas 
pela Federação Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT, a FEM-CUT. 

Museu da Toyota em Nagoya

“Precisamos dialo-
gar muito com 
a sociedade 
e mostrar o 
risco que os 
trabalhadores 
do Brasil cor-
rem com essa 
reforma. São os 
direitos que estão em 
jogo, como as férias e a terceirização ir-
restrita. O trabalho intermitente acaba 
com a jornada de trabalho”, Aroaldo 
Oliveira da Silva, vice-presidente 
do Sindicato

“É importante que 
todos os com-
panheiros es-
tejam juntos 
na luta. Te-
mos que mos-
trar que não 
vamos aceitar 
este Congresso em-
purrando e impondo 
reformas que retiram direitos da classe 
trabalhadora. Vamos lutar sempre para 
defender os trabalhadores”, Wagner 
Lima, coordenador geral da represen-
tação na Volks

“Nós, trabalhado-
res na Scania e 

metalúrgicos 
do ABC, pre-
cisamos dar 
o recado que 

não concorda-
mos com essa 

reforma que re-
presenta o desmonte da 

CLT. Ela significa o lucro maior para as 
empresas e os patrões e enorme prejuízo 
para toda a classe trabalhadora”, Régis 
Guedes, coordenador da represen-
tação na Scania

“O envolvimento 
da companhei-

rada nas fábri-
cas é funda-
mental para 
construir a 

resistência e o 
enfrentamento 

ao ataque aos di-
reitos historicamente 

conquistados. É um desmonte o que 
estão fazendo e vamos mostrar nossa 
capacidade de luta”, José Quixabeira 
de Anchieta, o Paraíba, coordena-
dor geral da representação na Ford 

Ultratividade
“Essa cláusula visa assegurar 

que as convenções e acordos con-
tinuem valendo até que outros 
sejam negociados”. 

Jornada de trabalho
“Defendemos que qualquer ne-

gociação como jornada de traba-
lho, horas extras, banco de horas, 
intervalos, compensação de horas, 
remuneração e outros devem pas-
sar por negociação coletiva, assim 
como é feito hoje. E não de forma 
individual como o texto prevê”.

Contrato de trabalho
“A negociação coletiva também 

deverá ser priorizada para discutir 
qualquer tipo de contrato, como 
parcial, por prazo determinado ou 
temporário. E não vamos permitir 
que haja o contrato para trabalho 
intermitente”.

Dispensas Coletivas 
“Na reforma Trabalhista, eles 

estão regulamentando a demissão 
em massa sem discussão com os 
sindicatos. Na nossa cláusula, es-
pecificamos que qualquer processo 
de dispensa coletiva deverá ser 
condicionado à prévia busca de 
alternativas por meio também da 
negociação coletiva”. 

Comissão de representantes 
“Pela reforma, as empresas 

poderão ter representantes no 
local de trabalho, que não estejam 
vinculados aos sindicatos, que são 
os representantes legais dos traba-
lhadores.

Com isso, o patrão pode criar 
uma comissão fajuta de represen-
tação. Jamais iremos permitir isso, 
porque sabemos muito bem o que 
o trabalhador sofre com uma co-
missão pelega. 

Vamos assegurar a participação 
e coordenação do Sindicato no 
processo de eleição de represen-
tantes”. 

Norma mais benéfica  
“É preciso garantir a aplicação 

do instrumento mais favorável: a 
convenção ou o acordo coletivo 
específico na empresa, já que te-
mos acordos feitos na fábrica que 
melhoraram direitos e ampliaram 
as conquistas dos trabalhadores”.

Férias 
“As férias individuais de cada 

ano deverão ser concedida priori-
tariamente de uma única vez. 

Se houver prova de coação ao 
trabalhador para aceitar as férias 
em três períodos, elas serão con-
sideradas nulas”.



senadores inimigos

 dos trabalhadores 

cássio cunha lima (psdb-pb)
golpista

aécio neves (psdb-mg) antonio anastasia (psdb-mg)ataídes oliveira (psdb-to)

zeze perrella (pmdb-mg)jader barbalho (pmdb-pa)

ivo cassol (pp-ro)dalirio beber (psdb-sc) tasso jereissati (psdb-ce) paulo bauer (psdb-sc)

garibaldi alves filho (pmdb-rn) josé agripino (dem-rn)

valdir raupp (pmdb-ro) vicentinho alves (pr-to) waldemir moka (pmdb-ms)

omar aziz (psd-am) roberto muniz (pp-ba) roberto rocha (psb-ma)

fernando bezerra coelho (psb-pe)

magno malta (pr-es)

cristovam buarque (pps-df)

josé medeiros (psd-mt)

gladson cameli (pp-ac)
golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

ronaldo caiado (dem-go) sérgio petecão (psd-ac)rose de freitas (pmdb-es)
golpista

golpista

golpista

wellington fagundes (pr-mt) wilder morais (pp-go)
golpista

golpista

armando monteiro (ptb-pe)
golpista

golpista

golpista

romero jucá (pmdb-rr)
golpista

golpista

flexa ribeiro (psdb-pa)
golpista

pedro chaves (psc-ms)
golpista

raimundo lira (pmdb-pb)
golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

simone tebet (pmdb-ms)elmano férrer (pmdb-pi) joão alberto souza (pmdb-ma)

cidinho santos (pr-mt) ciro nogueira (pp-pi) davi alcolumbre (dem-ap)

josé serra (psdb-sp) airton sandoval (pmdb-sp) 

golpista

golpista

marta suplicy (pmdb-sp)
golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

golpista

ana amélia (pp-rs)
golpista

josé maranhão (pmdb-pb)
golpista

benedito de lira (pp-al)
golpista

dário berger (pmdb-sc)
golpista

lasier martins (psd-rs)
golpista

edison lobão (pmdb-ma)
golpista

eduardo lopes (prb-rj)
golpista

golpista
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ricardo ferraço (psdb-es)
golpista

São 50 senadores que votaram contra os trabalha-
dores no Plenário do Senado na noite de terça-feira, 
dia 11. Quem aprovou a reforma Trabalhista são em-
presários, representantes deles ou financiados por eles. 

Confira quem ataca os direitos historicamente 
conquistados pela classe trabalhadora ao rasgar a CLT 
contra a vontade da população. 


